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Greve de servidores federais
Os servidores federais prometem

cruzar os braços na próxima semana,
paralisando boa parte dos serviços
oferecidos à população. Além da
mobilização nacional dos delegados
da Polícia Federal, marcada para a
próxima quarta-feira, dia 14, no es-
tado de São Paulo, outras três ca-
tegorias estarão em greve nos pró-
ximos dias.

De acordo com informações pu-
blicadas no site da Associação Na-

cional dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF) a categoria reivindica a
reestruturação das carreiras de po-
licial federal e dos servidores ad-
ministrativos, e o andamento do Pro-
jeto de Lei que trata da lei orgânica
da Polícia Federal, em tramitação na
Câmara dos Deputados.

A greve já teve início, ontem,
para os servidores do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama)

e do Instituto Chico Mendes de
Conservação (IcmBio). Segundo o
Sindicato dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Federal do Estado de
São Paulo (Sindsef), além da Su-
perintendência do Ibama, na capital,
a paralisação também atingiu a re-
presentação do órgão em Araçatuba,
Assis, Barretos, Bauru, Presidente
Epitácio, Ribeirão Preto e Santos.

Já os servidores do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), em São

SAIBA +
Em 27 de dezembro de
2002 foi instituído o Fundo
Constitucional do Distrito
Federal que tinha a
finalidade de prover os
recursos necessários à
organização e manutenção
das polícias civil e militar e
corpo de bombeiros da
localidade.

A lei prevê, também, a
assistência financeira para a
execução de serviços públicos
de saúde e educação, conforme
previsto na Constituição
Federal. As folhas de
pagamento desses profissionais
são custeadas com recursos do
Tesouro Nacional, administrada
pelo Governo Federal.

Em 2003, o valor do Fundo
era de R$ 2,3 bilhões. Para
o ano de 2009, esse valor
foi de R$ 7,9 bi. Desse
montante, o GDF destinou
R$ 1,4 bilhão para outras
áreas. O valor destinado ao
pagamento desde agosto do
ano passado representa R$
120 milhões.
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Policiais vão às ruas
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DIVULGAÇÃO POLÍCIA CIVIL

Cerca de 600 agentes militares, civis e federais participaram de manifestação na Esplanada e no CCBB

l Categoria
pede aumento de
salários e
reestruturação de
plano de carreira
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O s mais de 600 profissionais da
segurança pública do Distrito
Federal, entre eles, Policiais

Militares, Civis e Federais, além do
Corpo de Bombeiros, reuniram-se na
manhã de ontem, em assembleia
realizada em frente ao prédio do
Ministério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão (MPOG) para dis-
cutir questões referentes ao aumento
salarial e a reestruturação do plano
de carreira de cada polícia.

A principal reivindicação dos po-
liciais civis e federais é a reestru-
turação da carreira, que consiste na
organização dos cargos em níveis de
ascensão, de forma que o salário e a
carreira progridam conforme o tem-
po de serviço.

Bombeiros e policiais militares
exigem um aumento de 33% nos
salários, a serem pagos no decorrer
de três anos, dividindo este per-
centual em cinco parcelas.

Os profissionais prometem: "As
manifestações acontecerão enquanto
o Governo Federal não cumprir com
as exigências". O presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis do DF
(Sinpol), Wellington Luiz de Souza,
diz que o movimento pretende or-
ganizar passeatas e carreatas até que
o projeto seja encaminhado ao Con-

gresso. "Faremos passeatas regular-
mente para pressionar as autorida-
des. Pretendemos que o plano seja
aprovado até o prazo máximo de 30
de junho, para não ferir a lei eleitoral.
Tudo tem que acontecer muito rá-
pido", afirma.

Segundo o presidente do Sinpol,
o não cumprimento dessas exigên-
cias implicará em greve geral dos
servidores de segurança do DF."Nós
temos muita esperança de conquistar
a reestruturação de carreiras, é quase
uma convicção, porque, se não cum-
prirem, a greve vai ser generalizada,
com a participação, inclusive, da
Polícia Federal", adverte.

Do Ministério do Planejamento,
os manifestantes foram pressionar a
agilidade do processo em carreata,
com direito a buzinaço em frente ao
Centro Cultural Banco do Brasil
(CCBB), onde estava o presidente
Lula na manhã de ontem. "Nós vie-
mos até aqui porque as decisões para
encaminhar, tanto projetos de lei,
quanto medidas provisórias, são to-
madas aqui", explica o diretor ju-
rídico do Sinpol, André Rizzo.

Na avaliação do sindicato, a ação
unificada das polícias e dos bom-
beiros foi um sucesso. "Eu analiso
como vitoriosa a nossa manifestação
hoje (ontem), pois, apesar das li-
mitações, já foi satisfatório", disse
Wellington Luiz.

Para as próximas passeatas, o
sindicato pede a participação de
mais profissionais, todos eles far-
dados, para representar a categoria.

Paulo, marcaram o início da greve
para a próxima segunda-feira (12). A
categoria reivindica a imediata im-
plantação do plano de carreira; a
regulamentação da jornada de tra-
balho de 30 horas, divididas em dois
turnos de seis horas diárias; a me-
lhoria nas condições de trabalho;
política de treinamento e capacitação
permanente; ampliação das vagas do
órgão com contratação dos rema-
nescentes do último concurso; e pa-

ridade salarial entre ativos, aposen-
tados e pensionistas.

Os funcionários da Secretaria do
Patrimônio da União (SPU) no es-
tado de São Paulo também deci-
diram parar. Eles marcaram o co-
meço da greve para terça-feira (13).
Os servidores querem a criação de
um plano de carreira e a retirada do
Projeto de Lei Complementar (PLP)
549/09, que congela os gastos com o
serviço público até 2019.
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